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MINUTA RESUMO EXECUTIVO DA ATA 

79ª Reunião Plenária do CBH-SMT 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SOROCABA E MÉDIO TIETÊ 

Data: 21/08/2026 

Local: Instituto Adimax, em Salto de Pirapora/SP. 

 

No dia 21 de agosto de 2026, de forma presencial, no Instituto Adimax, em Salto de Pirapora/SP, 

foi realizada a 79ª Reunião Plenária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Sorocaba e Médio 

Tietê - CBH-SMT, registrando-se a participação de 36 representantes dos segmentos Sociedade 

Civil, Municípios e Estado, conforme “Relação dos Membros Presentes na Reunião”, 

apresentada abaixo. Abertura: após os cumprimentos iniciais, foi composta a mesa diretora pelo 

Sr. José Carlos de Quevedo Júnior, Prefeito de Araçoiaba da Serra e Presidente do CBH-SMT; 

pelo Sr. André Cordeiro Alves dos Santos, representante da UFSCar – Campus Sorocaba e 

Vice-presidente do CBH-SMT; pelo Sr. Waldnir Gomes Moreira, Secretário Executivo Adjunto 

do CBH-SMT; pelo Sr. Thiago Pereira, Gerente de Relações Institucionais e Governamentais 

da Adimax, anfitrião da reunião. Foi informado que a Sra. Laura Stela Naliato Perez, Secretária 

Executiva do CBH-SMT, não pôde participar da reunião em razão de licença médica. Após as 

saudações dos prefeitos e demais integrantes da mesa, foram executados o Hino Nacional 

Brasileiro e o Hino do Município de Salto de Pirapora, seguidos da apresentação de vídeo 

institucional do CBH-SMT em comemoração ao aniversário de 31 anos comemorados no mês 

de agosto. O Sr. Quevedo cumprimentou os presentes, agradeceu a recepção do Instituto 

Adimax e destacou a importância do trabalho desenvolvido pela instituição na região. O Sr. 

André ressaltou a relevância da discussão sobre mudanças climáticas e da preparação dos 

municípios para eventos extremos, destacando também as pautas relativas à indicação de 

projetos a serem contemplados no próximo ano e à transformação do Grupo Técnico de Águas 

Subterrâneas em Câmara Técnica. Em seguida, o Sr. Thiago realizou breve apresentação 

institucional, abordando a atuação da Adimax e do Instituto Adimax, com destaque para as 

ações desenvolvidas nas áreas de bem-estar animal, sustentabilidade e responsabilidade social, 

além de colocar o espaço do Instituto à disposição dos municípios e demais instituições para 

realização de atividades. O Sr. Gomes informou o quórum da reunião, composto por 12 

representantes da sociedade civil, 18 dos municípios e 6 do Estado, totalizando 36 

representantes. Foi realizada a leitura da ordem do dia. O Sr. Quevedo propôs a inclusão de 
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dois novos itens de pauta: 2.2. Apresentação sobre os efeitos do evento “El Niño” na Bacia 

SMT e soluções de prevenção e mitigação e 2.6. Apresentação sobre a proposta do Programa 

PSA Água+, com projeto-piloto na Bacia SMT. As propostas de inclusão foram aprovadas sem 

manifestações contrárias. Na sequência, o Sr. Gomes realizou a leitura da ordem do dia 

retificada. Passou-se à apreciação da Ata da 78ª Reunião Ordinária, realizada em 20 de março 

de 2026, no município de Ibiúna/SP. Considerando o encaminhamento prévio do documento 

aos representantes, foi proposta a dispensa de sua leitura, aprovada sem manifestações 

contrárias. Não havendo observações quanto ao conteúdo, a ata foi submetida à votação e 

aprovada sem votos contrários ou abstenções. 2.2. Apresentação sobre os efeitos do evento 

“El Niño” na Bacia SMT e soluções de prevenção e mitigação: a Dra. Jussara de Lima 

Carvalho, Engenheira Química, Doutora em Gerenciamento de Recursos Hídricos e Assessora 

Técnica no Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA) da Secretaria de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logística do Estado de São Paulo (SEMIL), foi convidada para apresentar os 

possíveis impactos do fenômeno El Niño na Bacia SMT e as medidas de prevenção, adaptação 

e mitigação. Abordou o cenário de emergência climática e o aumento da frequência e 

intensidade de eventos extremos, destacando a vulnerabilidade da Bacia quanto à segurança 

hídrica diante de estiagens, chuvas intensas e alterações no regime de precipitações. Ressaltou 

a necessidade de preparação dos municípios e de integração entre os diferentes níveis de 

governo, órgãos públicos e sociedade civil. Destacou a importância da preservação da cobertura 

vegetal, das áreas de preservação permanente e das áreas verdes urbanas, bem como da 

elaboração e implementação de Planos Municipais de Adaptação Climática integrados aos 

instrumentos de planejamento, especialmente ao Plano Diretor. Ressaltou a consideração das 

populações vulneráveis nas políticas públicas e a adoção de ações de não arrependimento, como 

ampliação de áreas verdes e permeáveis, mapeamento de áreas e populações vulneráveis, 

implantação de abrigos climáticos, prevenção e combate a queimadas e fortalecimento da 

capacidade de resposta a eventos extremos. Também foram destacadas a capacitação dos 

municípios, a necessidade de apoio técnico e financeiro e o aprimoramento dos sistemas de 

monitoramento e alerta, com integração de informações meteorológicas, ambientais e 

territoriais. Ao final, agradeceu a oportunidade e reforçou a importância do planejamento e da 

atuação integrada para o enfrentamento das mudanças climáticas. Na sequência, a palavra foi 

passada ao Capitão Tiago Luiz Lourençon, da Defesa Civil, que apresentou a palestra intitulada 

“Riscos que o El Niño pode trazer para a Bacia do Rio Sorocaba e Médio Tietê e quais as 
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principais ações que podem ser adotadas pelas estruturas locais e de Defesa Civil para prevenir 

e mitigar os efeitos danosos à população”. Foram abordados os riscos associados aos eventos 

climáticos extremos e as principais medidas de prevenção e resposta. Destacou-se que os 

períodos de estiagem podem favorecer a ocorrência de baixa umidade, ondas de calor, 

queimadas e incêndios, enquanto os períodos chuvosos podem apresentar precipitações intensas 

e frequentes. Ressaltou-se a importância de considerar tanto eventos extremos quanto o 

acúmulo de chuvas ao longo de vários dias, além do monitoramento climático, da identificação 

e atualização das áreas de risco e da emissão de alertas preventivos. Foi apresentada a estratégia 

de convivência segura com o risco, baseada no conhecimento das vulnerabilidades do território 

e na adoção de medidas de prevenção, preparação e resposta. Por fim, foram destacadas a 

comunicação de risco, a capacitação, a educação preventiva e a atuação integrada dos órgãos 

públicos, com elaboração de planos de contingência e definição de responsabilidades, além da 

busca por recursos destinados à prevenção, ao monitoramento e ao fortalecimento da gestão de 

riscos e desastres. 2.3. Apreciação de minuta de deliberação que institui a Câmara Técnica 

de Águas Subterrâneas (CT-AS) do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Sorocaba e 

Médio Tietê e dá outras providências; a palavra foi passada ao Sr. André, que apresentou a 

proposta de criação da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas, oriunda do Grupo de Trabalho 

que vinha discutindo o tema. Considerando o cumprimento dos objetivos iniciais do grupo e a 

necessidade de continuidade das discussões, foi proposta sua transformação em Câmara 

Técnica, como espaço permanente de atuação e assessoramento ao CBH-SMT. Em seguida, foi 

aberta a palavra para manifestações. A Sra. Elisabete Molina manifestou preocupação com os 

impactos de grandes empreendimentos, especialmente de mineração e atividades industriais, 

nos municípios afetados. Propôs a integração dos sistemas de licenciamento e dados para o 

acompanhamento das áreas impactadas e subsidiar políticas públicas e mecanismos de 

compensação ambiental. O Sr. André, com complementação do Sr. Tiago Georgette, Diretor 

Técnico da FABH-SMT, esclareceu que a análise dos impactos de empreendimentos sobre os 

recursos hídricos, em caráter consultivo, já integra as atribuições do CBH-SMT, sendo 

atribuição da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos (CT-

PLAGRHI), enquanto o processo de licenciamento permanece sob responsabilidade dos órgãos 

competentes. Ressaltou que a nova Câmara Técnica poderá aprofundar as discussões e que a 

identificação de vulnerabilidades, demandas e prioridades para aplicação de recursos já está 

contemplada no planejamento do Comitê, não sendo necessária a inclusão de novas disposições 
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na minuta. Não havendo mais manifestações, o Sr. Presidente colocou a proposta de deliberação 

em apreciação sendo aprovada por unanimidade, registrando-se manifestação contrária da Sra. 

Molina que não participa como membro do CBH-SMT. A Sra. Amélia João Fernandes, 

representante da Associação Brasileira de Águas Subterrâneas (ABAS) e participante do GT-

Águas Subterrâneas, agradeceu a oportunidade e realizou uma breve apresentação sobre a 

importância das águas subterrâneas diante das mudanças climáticas. Destacou que a 

concentração das chuvas em períodos curtos pode comprometer a recarga dos aquíferos, que 

contribui para o armazenamento de água e a manutenção da vazão dos corpos hídricos durante 

os períodos de estiagem.  2.4. Apreciação da proposta de reti-ratificação da Deliberação 

CBH-SMT n° 513, de 20 de março de 2026, que aprovou o Plano Anual de Aplicação dos 

recursos financeiros provenientes da cobrança pelo uso de recursos hídricos e das 

despesas de custeio para o exercício 2026, e dá outras providências: na sequência, o Sr. 

Presidente passou a palavra para a Sra. Júlia Gomes, Diretora Administrativa e Financeira da 

FABH-SMT, que agradeceu a oportunidade e destacou a obrigação regimental dos Comitês de 

Bacia Hidrográfica do Estado de São Paulo de aprovarem anualmente seus Planos de Aplicação 

sempre até o mês de março. Explicou que a Deliberação CBH-SMT n° 513 foi aprovada durante 

a 78ª Reunião Plenária de 20 de março de 2026, mas passou pelo processo de revisão em 

decorrência da identificação de demanda de investimentos em projetos via Fundo Estadual de 

Recursos Hídricos (FEHIDRO) ser superior ao saldo inicialmente previsto e da possibilidade 

de incremento no valor a ser investido decorrente da apuração dos recursos remanescentes 

ocorridos entre os meses de março a agosto, incluindo contratos cancelados e concluídos. Com 

a devolução dos saldos e rendimentos financeiros, foi apurado incremento superior a R$ 1 

milhão. Após o desconto de 10% destinado ao custeio da Agência de Bacia, o valor disponível 

para investimentos provenientes da cobrança pelo uso da água foi de R$17.405.000,00. 

Registrou ainda que o CBH-SMT obteve Nota 10 na avaliação realizada pela Diretoria de 

Recursos Hídricos que gerou o maior rateio dos recursos de compensação financeira pelo uso 

dos recursos hídricos (CFURH), mas que caiu comparado aos anos anteriores por conta do 

cálculo realizado pela DRHi/SEMIL que destina recursos para CBHs com menor volume 

arrecadado pela cobrança pelo uso dos recursos hídricos. Com o aporte e o saldo residual de 

projeto concluído, o montante disponível para investimentos na Bacia em 2026 alcançou 

aproximadamente R$19,4 milhões. O Presidente colocou a proposta de retificação e ratificação 

em discussão. Não havendo manifestações contrárias, a matéria foi submetida à votação e 
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aprovada por unanimidade pela plenária. 2.5. Apreciação de minuta de deliberação que 

indica empreendimentos para financiamento com recursos da cobrança pelo uso dos 

recursos hídricos em corpos d’água de domínio do Estado de São Paulo, na UGRHI 10, e 

da Compensação Financeira pelo Uso dos Recursos Hídricos/Royalties do setor 

hidrelétrico, referente ao exercício de 2026 e dá outras providências: Na sequência, o Sr. 

Presidente passou a palavra para o Sr. Tiago Georgette, Diretor Técnico da FABH-SMT, que 

apresentou a proposta de deliberação para a indicação dos empreendimentos a serem 

contemplados com recursos do FEHIDRO. O Sr. Tiago informou que o comitê recebeu 44 

inscrições de projetos que somavam mais de R$ 80 milhões em demandas. Após o processo de 

triagem e hierarquização realizado pela Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (CT-PLAGRHI), 22 projetos permaneceram qualificados, totalizando um 

valor ainda superior ao montante orçamentário disponível de aproximadamente R$ 19,3 

milhões. Respeitando os critérios adotados pela Deliberação CBH-SMT nº 504, de 28 de 

novembro de 2025, foi realizada a hierarquização dos empreendimentos a serem financiados 

dentro do montante disponível para investimentos. Na distribuição dos empreendimentos por 

Programas de Duração Continuada (PDC), no PDC 1 (Estudos e Cadastros) foram indicadas a 

Prefeitura Municipal de Boituva, com projeto "Avaliação Preliminar e Investigação 

Confirmatória em área de disposição de Resíduos Sólidos Urbanos de Boituva/SP”, e a 

FUNDEPAG, com o projeto “Conexão Avecuia: Diagnóstico Ambiental da APA do Avecuia”. 

No PDC 3, relativo à qualidade da água e esgotamento sanitário, contemplaram-se: o SAAE de 

Cerquilho com o projeto “Ampliação da Capacidade de Tratamento da ETE Rio Sorocaba em 

Cerquilho/SP”;  a Companhia Ituana de Saneamento (CIS) com três projeto “Projeto Executivo 

De Sistema De Esgotamento Sanitário No Parque Chico Mendes No Município De Itu/SP”, 

“Projetos de Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário Urbano em Áreas sem rede 

coletora no Município de Itu/SP” e “Projeto Executivo de Modernização da Estação de 

Tratamento de Esgoto Pirajibu”; a Prefeitura de Jumirim com o projeto “Atualização do 

Cadastro Georreferenciado das Redes de Coleta e Afastamento de Efluentes, Diagnóstico de 

Melhorias das EEE e Projetos de Ampliação da ETE do Município de Jumirim/SP”. No PDC 

4, referente à proteção de mananciais, indicou-se a Prefeitura de Cabreúva com o projeto 

“Elaboração de Projeto Executivo para Controle de Erosão no Corrégo dos Padres, Município 

de Cabreúva, com Técnicas de Engenharia Civil e SbN” e a Prefeitura de São Manuel com o 

projeto “Elaboração de Projeto Executivo para Restauração Ecológica das Matas Ciliares do 



 

 

Página 6 de 10 
 

Córrego Araquazinho, Rio Ribeirão do Tui e do Rio Araquás”. No PDC 5, de controle de perdas 

de água, indicou-se o SAMAE de Tietê com projeto “Implantação de Setorização do Bairro 

Jardim da Serra, no Município de Tietê/SP”. No PDC 7, voltado a obras de drenagem e 

mitigação de eventos extremos, a Prefeitura de Alumínio foi contemplada com dois projetos 

“Obras de Macrodrenagem nos Córregos do Varjão e Córrego dos Bugres para Combate à 

Inundações, Bairro Paraiso” e “Obras de Drenagem Urbana na Rua Manoel José Reis e 

Arredores para Mitigação de Alagamentos, Bairro Irema”; a Prefeitura de Araçoiaba da Serra 

foi contemplada com dois projetos, “Execução de Sistema de Drenagem Urbana - Rua Natal 

Aires dos Santos” e “Execução de Obras de Microdrenagem Urbana no Jd Nossa Sra Salete - 

Fase 01”. No PDC 8, de educação ambiental, indicou-se a FUNDIBIO com o projeto “Programa 

de Educação Ambiental para Gestores Socioambientais e Proprietários Rurais Visando a 

conservação dos Recursos Naturais na Unidade Gestora de Recursos Hídricos Sorocaba e 

Médio Tietê” e a FABH-SMT com o projeto “Projeto para Comunicação Social e Difusão de 

Informações relacionadas à Gestão de Recursos Hídricos na UGRHI 10 - Sorocaba e Médio 

Tietê. Comunica SMT”.  Dando sequência, o Sr. Gomes destacou a evolução na qualidade 

técnica das propostas submetidas ao comitê e celebrou a manutenção da nota máxima obtida 

pelo comitê no âmbito estadual pelo terceiro ano consecutivo. Posteriormente, a palavra foi 

passada ao Sr. André, que destacou a defasagem dos valores de cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos, congelados desde 2009, e seus impactos na capacidade do Comitê de financiar projetos 

importantes. Solicitou o apoio dos deputados junto ao Governo do Estado para viabilizar a 

atualização dos valores, ressaltando a necessidade de articulação política e institucional para 

ampliar os recursos e possibilitar a aprovação de projetos relevantes. O Sr. Quevedo salientou 

a importância do uso racional da água e da divulgação das ações do Comitê para toda a 

população da bacia, ressaltando a necessidade de ampliar a comunicação por meio do site, redes 

sociais e ações de educação ambiental. Nada mais havendo a discutir, o Sr. Presidente colocou 

a proposta em apreciação sendo aprovada por unanimidade. Após a aprovação da deliberação, 

os representantes dos tomadores indicados foram chamados para o registro fotográfico deste 

momento importante para o CBH-SMT. 2.6. Apresentação sobre a proposta do Programa 

PSA Água+, com projeto-piloto na Bacia SMT; dando continuidade aos trabalhos, o Sr. 

Quevedo passou a palavra à Sra. Maíra Ataíde, representante da Diretoria de Recursos Hídricos 

da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (DRHi/SEMIL), que apresentou o 

Programa de Estímulo a Projetos de Pagamento por Serviços Ambientais Hídricos – PSA 
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Água+, ainda em desenvolvimento, tendo a Bacia do Sorocaba e Médio Tietê sido selecionada 

para receber um projeto-piloto. Comunicou que o programa tem como objetivos a redução da 

poluição dos corpos hídricos, a promoção da segurança hídrica e a geração de evidências sobre 

práticas de pagamento por serviços ambientais. Apresentou as modalidades “Água+Hídrica”, 

“Água+Solo”, “Água+Infra” e “Água+Limpa”, voltadas à recuperação de áreas de recarga e 

matas ciliares, conservação do solo, soluções para águas pluviais e irrigação sustentável e 

redução do uso de agroquímicos, respectivamente, priorizando pequenos proprietários rurais, 

agricultores familiares, populações de baixa renda e comunidades tradicionais. Quanto à 

governança, esclareceu que a SEMIL será responsável pela coordenação, enquanto uma 

entidade gestora a ser contratada realizará a mobilização dos agricultores, a gestão dos contratos 

e o acompanhamento das ações, cabendo ao CBH contribuir na articulação, no monitoramento 

e na definição de áreas prioritárias. Para a UGRHI 10, foram definidos, num primeiro momento, 

como municípios prioritários Itu, São Roque, Araçariguama, Salto, Porto Feliz, Jumirim, 

Cerquilho e Tietê. Ao final, ressaltou a importância da integração entre recursos públicos e 

privados e da participação do Comitê e dos municípios na implementação do programa, 

agradeceu a atenção dos presentes e encerrou sua apresentação. Informes da Diretoria: nos 

informes da Secretaria Executiva, a Sra. Júlia Gomes solicitou que os membros do CBH-SMT 

que concluírem cursos, que encaminhem cópia dos certificados de capacitações, destacando sua 

importância para a avaliação do Comitê e o recebimento de recursos futuros; informou sobre 

os vídeos institucionais do CBH-SMT recentemente disponibilizados no canal da Fundação 

Agência na plataforma Youtube (link) e convidou todos para conhecerem e divugar o trabalho 

realizado pelo colegiado. O Sr. Tiago Georgette destacou que, a partir de 2029, os mandatos 

dos Comitês de Bacia do Estado de São Paulo terão duração de quatro anos, com a demanda de 

adequação dos estatutos até 31 de dezembro de 2028, sendo o próximo mandato para o biênio 

2027-2029 sendo mantido conforme a regra vigente. Apresentou sobre a reliazação da 14ª 

Reunião Ordinária do FIAR-Tietê que aconteceu em Salto/SP e a série de encontros (virtual e 

presencial) de integração das Câmaras Técnicas de Educação Ambiental dos CBHs paulistas, 

sendo que a reunião presencial aconteceu em Sorocaba/SP; destacou também a reuniao 

realizada com representantes do DRHi/SEMIL sobre alterações no Manual de Procedimentos 

Operacionais (MPO) do FEHIDRO. A Sra. Júlia atualizou os projetos FEHIDRO da FABH-

SMT, destacando a conclusão do empreendimento “Contratação de empresa para a elaboração 

de estudo visando a definição de diretrizes técnicas e estratégias institucionais para subsidiar a 
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integração do planejamento das UGRHIs da Bacia do Rio Tietê” e o encerramento do 

empreendimento “Sala de Situação - desenvolvimento do modelo conceitual”, com a devolução 

do saldo ao FEHIDRO, e as ações do projeto de comunicação institucional. Quanto ao projeto 

de apoio à fiscalização, o Sr. Tiago informou execução de 72% até julho, com 646 fiscalizações 

e 3.564 análises de solicitações de uso de recursos hídricos. Informes do Estado: a Sra. Jussara 

Carvalho, em nome do Instituto de Pesquisas Ambientais – IPA, passou mais detalhes sobre 

projeto realizado entre o IPA em conjunto com a CETESB para levantamento de informações 

municipais sobre mudanças climáticas, solicitando apoio do Comitê na coleta de dados e 

sugerindo capacitação sobre adaptação climática. Em seguida, o convidado Sr. Josielton da 

Silva Santos, Gerente de Monitoramento Hidrológico da SP Águas, apresentou a atualização de 

projeto “Avaliação, manutenção e implantação de postos de monitoramento na UGHRI-10” 

(2016-SMT_COB-166) indicado pelo CBH-SMT para financiamento FEHIDRO iniciado em 

2016 e que tinha a previsão de implantação de 28 plataformas de coleta de dados, sendo cinco 

com monitoramento pluviométrico e fluviométrico, e com saldo ainda existente de 

R$937.691,83. O Sr. André Cordeiro questionou a manutenção dos pontos de monitoramento 

e ressaltou a necessidade de reavaliação da rede, e solicitou que o CBH-SMT seja envolvido 

nessa revisão. Na sequência, a Sra. Cláudia Yukie Nakamura Troni, da SP Águas, apresentou 

atualização do Programa IntegraBacias, informando a aprovação do financiamento por meio do 

Programa Especial de Interesse Público (PEIP) pela Deliberação COFEHIDRO nº 278, de 9 de 

dezembro de 2025, e a adesão do CBH-SMT, por meio da Deliberação do CBH-SMT n° 508 

de 28 de novembro de 2025. A contratação contemplará a elaboração e atualização dos planos 

de bacia e diretrizes para o Plano Estadual de Recursos Hídricos, com duração prevista de 22 

meses e licitação prevista para ocorrer no segundo semestre de 2026. Também divulgou o ciclo 

de capacitação “Caminhos para Construção dos Planos de Bacia”, com início previsto para 9 

de setembro. Em resposta a questionamentos, esclareceu que a segurança hídrica e as mudanças 

climáticas integrarão o escopo dos trabalhos do Programa IntegraBacias. Não houve solicitação 

de Informes pelos representantes dos Municípios: Informes da Sociedade Civil Organizada: 

o Sr. André Cordeiro, representante da UFSCAR – Campus Sorocaba, convidou os presentes 

para participarem do evento “Universidade Aberta da UFSCar”, que ocorrerá no dia 9 de 

setembro, com atividades voltadas à apresentação dos cursos e laboratórios do campus de 

Sorocaba. Encerramento: não havendo mais inscritos, o Sr. Quevedo agradeceu a presença de 

todos os participantes e encerrou a 79ª Reunião Plenária do CBH-SMT. 
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Relação dos membros presentes na reunião plenária 

Entidade Segmento Representante Titular/ suplente 
SP Águas Estado Felipe Gobet de Aguiar Titular 
SP Águas Estado Arlei Ribeiro de Barros Suplente 

Fundação Florestal Estado Waldnir Gomes Moreira Titular 

Sec. Da Saúde Estado Gláucia Cristina Ribeiro 
Umezu 

Titular 

Sec. de Governo e Relações Institucionais Estado Célio Soares de Souza Titular 

SEMIL Estado 
Raquel Marcondes F. de 

Marco 
Titular 

Araçariguama Município 
Rodrigo Andrade P/ 

Gleiciara Fernandes Pereira 
Titular 

Alumínio Município Ana Paula de Cássia Netto Titular 

Cerquilho Município Paulo Roberto Pilon  Titular 

Boituva Município Edson Marcusso Titular 

Porangaba Município 
João Carlos Alves Barros P/ 

Ana Laura de A. Silva 
Suplente 

Ibiúna Município 
Mario Pires de Oliveira 

Filho 
Suplente 

Araçoiaba da Serra Municipio  José Carlos de Quevedo 
Junior Suplente 

Cesário Lange Municipio Ramiro de Campos Titular 

Itu Municipio 
Herculano Castilho Passos 

Junior p/ Elisabeth 
Aparecida Assis Brandão 

Suplente 

Jumirim Municipio 
Daniel Vieira p/ Vicente Di 

Santi Filho 
Titular 

Cabreúva Município Noemi Bernardes  Suplente 

Votorantim Municipio Weber Maganhato Jr. Titular 

Tietê Municipio 
José Carlos Regonha Junior 

p/ Rodrigo Marcuz 
Batistuzzo 

 

Salto Município 
José Geraldo Garcia P/ José 

Antônio Luciano 
Titular 

Cotia Município 
Welligton Formiga p/ na 
Paula de Arruda Campos 

Botelho, 
Suplente 

Sorocaba Município 
Júlio César Foglieni p/ 

Rodolfo da Silva Oliveira 
Barboza 

Titular 

Capela do Alto Município Henrique Daniel Leme Suplente 
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Entidade Segmento Representante Titular/ suplente 
Associação de Engenheiros, Arquitetos de 

Salto 
Sociedade Civil Paulo Takeyama Titular 

Rotary Club de Sorocaba Novas Gerações Sociedade Civil 
Rosa Maria Andrade 

Colicchio 
Suplente 

Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de São Roque, Mairinque, 

Ibiúna, Alumínio e Araçariguama 
Sociedade Civil Mauricio Scorsatto Sartori Titular 

FIESP - Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo 

Sociedade Civil 
Ricardo Alexandre 

Lieutaud 
Titular 

ABAS - Associação Brasileira de Águas 
Subterrâneas Sociedade Civil Amélia João Fernandes Titular 

ABIAPE - Associação Brasileira dos 
Investidores em Autoprodução de Energia Sociedade Civil 

Daniele Fernanda de 
Oliveira Andrade 

 

CIESP - Centro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Diretoria Regional de Botucatu) 

Sociedade Civil Rafael de Carvalho Pinto Suplente 

CIESP - Centro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Sede) 

Sociedade Civil Jorge Rocco Suplente 

ABCON - Associação Brasileira das 
Concessionárias Privadas de Serviços 

Públicos de Água e Esgoto 
Sociedade Civil Lauren Ellen da Silva Titular 

ASAS - Associação pela Sustentabilidade 
de Araçoiaba da Serra 

Sociedade Civil 
Teresa Cristina Costa 

Barreto 
Titular 

AVA - Associação Vuturaty Ambiental Sociedade Civil Elzo Savella Suplente 

UFSCar - Universidade Federal de São 
Carlos - Campus Sorocaba 

Sociedade Civil 
André Cordeiro Alves dos 

Santos 
Suplente 

 

 

 

José Carlos de Quevedo Junior 

Presidente do CBH-SMT 

 

 

 

André Cordeiro Alves dos Santos 

Vice-presidente do CBH-SMT 

 

 

 

 

Laura Stela Naliato Perez 

Secretária Executiva do CBH-SMT 

 

 

 

 

Waldnir Gomes Moreira 

        Secretário Executivo-adjunto do CBH-SMT 

 

 


